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G:O Povo Espozeoden­
se» é o jornal mais an­
tigo e de maior drcu­
lação, n'este concelho. 

O DIREITO 
E A GUERRA 

A Humanidade está tão 
cheia d'absurdos, moral e in­
tellectualmente fallando, qoe 
ella propria chega por vezes a 
psrecer um completo absurdo. 
lla contradiçõt1s na viria que 
poderão coucel.Jer-se, justifi· 
car-se mesmo, mas ha outras 
tão flagrantes e de 131 qnilate 
que estão logicaml!nte for~ 
de toda a comprehen~ão racio­
nal. 

Desde remotas eras que 
lodos os povos mais ou me· 
nos cultos da terra, lêem mon­
tada a soa eogrenagemscom· 
plexa de leis, tendentes a pu­
nir as infr&cções de preceitos 
immutaveis ou convencionaes. 

Não queremos agora ana­
lysar rla justiça oo injustiça 
d'essas lflis; tomamos os factos 
em si mesmo e confrootamol­
"s 1aes como são. 

O homicidio, a violação, o 
iocendio e o roubo, são, en­
tre outros, crimes poniveis em 
todos os povos civilisados, 
com mais ou menos severida· 
de, segundo o curso das cir· 
cunstancias que revestirem o 
fac lo. 

A sociedade tendo o de­
ver da mutua l)rotecção, é lo­
gico que tenb'a o direito de 
punir severamente o assas· 
sino, o violador, o iocendiario 
e o ladrão. 

~las como se intende isto? 
Condernoa-sa o crime in­

dividu31, o crime migar que 
por sua nataresa e coosequen· 
cias não tem iollnencia a lgu­
ma nos d~stinos da Humani­
dade, e que, triste e dizel ·O, 

em nma socieda<le pobre é 
muitas vezes a unica manifes­
tação da justiça, e perrnilte-se 
que um despota, um ambicio-
so, revestido d'uma auctorida­
de que ninvuem lhe concedeu 
pratique inpooemeote vrrda-
deiros crimes de lesa Huma· 
nidade, simplesmenle em sa­
tisfação dºenormíssimas e iu· 
sofüidas arnhiçõe~? 

Pois qne? não se consente 
ao individuo, nem mesmo 
qnando cruelmente 01Tt!n1lido 
oa sua honra, na sna dignida­
de, que sej~ elle o juiz da sua 
propria causa, não r;iro o uni­
co meio de justamente liqni­
dH amargas e crúeis :illrontas, 
e permitte-se que alguern, um 
malandro deshumano e cruel, 
em cujas mãos os incompre­
hensive1s caprichos da sorte 
collocararn as redeas do supre­
mo commaodo d'um povo, a­
proveitando-se da iguoraocia 
d'uos, da VJcios-a orientação e 
maus instinclos d'outros, O· 

brigue esse povo, misto d'i· 
gnorancia e perversidade. a 
praticar contra outro povo, seo 
irmão em o~us, o mais exe­
crando dos atlentados-a goer· 
ra infame, a guerra rnonstruo· 
sarnente assassina?! 

Condemna-se aquelle que 
assassinou o seu sernilhante, 
embora o instrumento iocoos­
cienle d'odios extranhos, em· 
bora sob a influencia d'uma 
paixão violenta, ou para vin­
gar terríveis iojutias, e oão 
se condemna a guerra que é 
a maior de todas as violeo· 
cias, a guerra abominavel que 
pratica assassinos aos milha­
res?! 

E não se condemn~m es­
ses miseraveis milhões de ve­
ses criminosos qne desenca­
deiam sobre a pobre Hu­
manidade esses horrorosos ca­
taclysmos qne á sua passagem 
deixam ficar sempre o so!o 
juncado de cadaveres?! 

E não se coodemnam, mas 

IE T 11'1l dosa e pura? 

4 
Quantas vezes ao recordar 

-------------= o passado, lagrimas DGS sobem 
RECORDAÇÕES 

da m OtD~Q)I 
Ao meu estimavel amigo de iníancia 

Sebastião Rosado Co1nia 

( Continuação) 

aos olhos borrifadas com o 
saogoe do coração? ••• 

premeiam-se ~irnla. os desp11· a consciencia e a rasão não 
tas ou tigres agalvados qne c1yslalisHam ainda, qne talvez 
cond11zem como um reb~nho assim 111stifiqu~m um pouco 
de feras a essas carnifi.;inas essas tempest~des d'odio se­
hurriveis a que chamdm bala- meadas pela mão do hnmem, 
lhas. milhares e milhares de m~s outra justifkaçãl) é inacei· 
soldados ignaros armados ate l tavel á loz dd Verd·1dl:l. 
11os dentes, cuja unica missão P11ranle o interesse com­
e matar, matar O mais flOSSi· ffillffi da granílR familia [foma· 
vel, embora nonca uma affron· na, não ha razõ.1s d'Estado, e a 
ta rer.ehessem d'aqne!les qoe civilis1ção não se Mrve com 
lão estupidamente buscam aE- pro~essos de cruel sr,lvageria, 
sassinar?I mas mis3ionando a Verdadt1. 

Extranha forma d'inlPrpre- rlerramando a Lnz. estabele­
lar a ju~tiçal Perante a l-Inina · cendn a' Justiç1. Tentar pois 
nidade que é· a mais perfeita JllStificar esses horriveis ban· 
obra da Creação ••. peranle a queles de feroci1lade Humana. 
justiça qll6 é a mais sublime C•irn os interesses da civilisa­
concepção da intelligencia, pe· ção e outras fnlilidades é sos· 
rante Deus que é a Luz, a tentar uma torpe e velhaca 
Harmonia, o Amor, qual é mentira. 
mais criminoso; o salleador ilas Em torlas P.s~as iliabolicas 
montanhas, mil ve2.es maldito contendas a qufl chamam guer­
e a quem a guilhotina espera, ras ha uma só rasà0-o direi· 
que algumas vezes em meio to da força ao serviço d'am· 
da escuridão da nnite rlesi~e á bicios'ls patifes; um ~ó obje· 
estrada, e ali, occulto dti ba· cti~o-a pilh~gem i1Jfame, t.les· 
camarte em punho, espera o e.irada e anrh2I 
incauto viandaols par3 lhe e- (Cno1ion•) 
xigir a bolsa, ou o ·«heroico o Joaqidm Rodl'igitesLou'l'enço 

no BR~ZIL A PORTrG\L 
glorioso• Napoleão, qne pode­
ria levantar uma c;;thedral com 
os ossos das suas victimas? 

Sem diminuir um a tomo ~ Revista n'um golpe de vista 
tragica grandeza d'esle gi· :1. '1 
ganle, o numero de peitos va- O peixe d'Abril-caosou sé-
rados pelas balas, a immensa rias iadigestõcs e graves cólicas 
legião de muli!ados em cem tanto nos estomagos diplomaticos 
combates, a ruina de muitas dos representantes de S . .M. Fi­
cidades e aldeias, a importan- delíssima aqui acreditados, como 
eia de milhares de saqolls, res· no! estomagos delicadíssimos d' 

ons diplom3tas á força que se di· 
ponrtem á nossa pergunta com zem acreditados pclat,colooia Por-
terrivel eloquencial tugueza, ella que nunca n'elles 

Não falt~. com tudo. quem pensou •.. 
glorifiqne este terrivel mensa- Foi o caso-qoe·tendo o con­
geiro da morte e por conse· sul fir'.llado uma carta de sande 
quencia quem bem jnslificar onde os dizeres chole1·a morbits 
a guerra de que elle foi o ge- não haviam sido inutilisados, mas 
nio, com rasão d'Estado e in· antes assignalados com dois ca­
teresses da Civiiisaçãol •.. l~al· sos pertencentes, não a esta, mas 
sa doutrina! a outra malária-o representante 

Digam·n'os que a Humani- e Encarregado dos Negocios por· 
tuguezes, para agradar ao minis· 

dade P, enforma de condição e tro do Exterior, entendeu de ir 
que todos os seus defeitos e convidar o pobre consul .•. a usu­
absurdos lhe r~zern parte iota- fruir uma velha licença de ida ao 
grante da ~ida material, que Reioo que passados governos lbe 

çamfessa luz nas dolorosas ne· 
groras do porvir! 

Ao espirita generoso da 
mocidade deve a Europa ludo 
que possua ainda de progresso, 
de civilisção e de liberdade. 
Embora jâ me alvejam alguns 
cabellos brancos na cabeça, a 
micha alma per lence e perten­
cerá sempre á seita da juven­
tude, cujos symbolos são a le­
aldade, a franqueza, o eothu· 
siasmo e a sinceridada. 

concefleram! 
Porem, sua excellencia mediu 

que o triste papel a desempenhar 
era demais para ns suas forças e 
fez-se acompanhar de dois acoly· 
tos de titulo, seus bajuladores e 
de boa cara para tal força. 

Até aqui, moito bem; a pei­
xada se bem que forte em pimen­
ta-não era de fazer chorar. 

Mas os nobres tamancos lam­
bem entenderam de botar figura; 
e vieram da mediocridade dos pa­
peis distribuídos ao proscenio da 
imprensa dizer-nos qoe elles to­
ram ali representar a colonia lu­
sa no seu sentir e no seu patrio­
titSmo •.• 

Aqui e que foi a explosão 
do. . . escabeche! porque o ele­
mento portuguez que anda fora 
das chicaoices dos viscondes de 
fresca data, dos mexericos politi­
cos de venha a nó~ e do patrio­
tismo de feicão-revoltou·se e 
puxando pela rábadilha d'estes' re­
presentantes de voto proprio, fez. 
lhes descer as escadas do Consu­
lado -como sendeiros, quando as 
haviam subido a quatro ... de fun­
do e com arreganhas de 
leões ... de pechisbeque. 

Eo, porém, não admiro nem 
critico esses taes arregaohos; nos 
diplomatas de carroira elles são 
inherentes ao todo,'1ê~ que os nos­
so~ embaixadores leem de seguir 
aquellas ordenações comecadas 
com o lamber das bota~de Salis· 
bury na epocha do ultimatum 
e até hoje não revogadas; e no~ 
taes diplom.itas á força -são os 
mesmos expendidos n'esta velha 
sabedoria d~s nações: 

«Ser cavalleiro, que ideal 
para um cava!lo! ... l> 

O que não posso deixar de ad­
mirar e criticar é o seguinte, coisa 
jà edosa e de todos muito sabida: 
Primo-qoe os governos da Pa­
tria de Camões, seja qual fôr a 
bandeira-farrapo que arvorem= 
ha1am barateado tanto os titulos 
e as commendas, que a distinc­
ção outr'ora cedida ao Desco­
bridor do Caminho Marítimo pa­
ra a India-e boje vendida ao 
não descobridor da propria nul­
lidade, mas capaz de por a des­
coberto uns tantos contos do reis 
ou umas tantas pipas lá pela~ 

gente de olhos li1Jdosfe pelo ca· 
lorde collos alabastrioos. seios 
opulentos, tranças formosas, 
sensações divinas .•• 

Bons tempos, j bôas rapa­
ziadas! 

O Condeça, o Vargas e o 
Rosa lambem são dignos da 
nossas lembrança e saudade, 
pois reprezentaram valiosos 
papeis n'aquellas scenas de 
alegria e Tentara! 

eleições. 
.Secundo-que o'este Vai de 

Lagrimas os purrios desde que 
sejam argentariamenle distinctos 

' ou descaradamente ladrõe~=teern 
os évohés _das massas populares, 
as louvammhas da imprensa e a 
corôa de louros da historia. 

Tertio-que, é, que tudo is· 
to vae mal ••• 

• 
A crChronical>, esse rapaz de 

saias, e8~a linda mu~a que enver­
ga vestidos mirabolantes borda­
dos a lentejoulas e guizos estri· 
dentes, que traz sempre nos 
labios rubros ~m sorriso brejeiro 
e nos olho~ brilhantes a gaiatice, 
que nos acena provocante com 
essa ventarola furta-cores com 
que, tamhem com faceirice azor­
raga os dyscolos e os e~falua­
dos-bateu-me á porta no dia 
13., toda de luto pesado, olhos 
baixos, os labios rubros sem 
aquelle seu sorriso zombeteiro. 

-Que bouve? perguntei ad­
mirado, algo trémulo de emoc­
ção, à minha querida amiga. 

-Venho pedir-te me dês o 
braço, para irmos as•i~tir á pai­
xão do Chri~to. Iloje é dia 
de lagrimas; e a Chronica é mu­
lber, lambem sente .•• 

Fomos. 
Ao entrar na egreja toda de 

crépes, onde o orgão desfiava 
neoia.> loog4s, gementes, ella, 
puxando-me o braço, apontou-me 
om velho que orava, beijando o 
solo bento. 

-Qum é aqoelle patriarcha? 
-Não conheces! E' Judas 

Iscariotes, o rico corrector que 
na Praça Publica mercadeja cons­
ciencias e faz da honra commer· 
cio por grosso e a retalho. Come­
çllu com trinta dinheiro~ e hoje 
empresta quanths fabulosas a 
juro ... modico. Faz descont~s e 
c~m bios, sem coocorrencia pos­
s1 vel, em almas precisadas e em 
corpos hellos, de primeira mão. 

- O velho falsario reconci­
liou-se então com o divino Naza­
reno? 

-Qu:il! .•. se lhe visita hoje 
a casa, é porque cumprindo um 
dever de santarrão, apalpa ao 
mesmo tempo o mercado e vê a 
freguezia. 

-Então vi que o fervoroso 

sublunando com as suas graças 
as nossas descuidadas av6atu· 
ras ••• 

Aos mortos a nossa Yene­
ração e saudade; aos qoe aio· 
da arrastam a grilheta da vida, 
qoe o camioho lhes seja semea­
do de rosas; que a felicidade os 
acompanhe. 

Hoje, que largos aonos 
passaram, eu de~o ser justo, 
e folgo deTeras em gravar 
aqai todas as minhas mais sin· 
ceras desculpas, pelas alegres 
cpartidas• que na minha mo­
cidade fiz áquelle amdVel su· 
jeito. 

Na mocidade a nossa alma 
é livro aberto que ucn sol di­
vino aclara; paginas de sonhos 
e illusões,íolhas soltas de rosa 
e ouro, evangelhos de puros e 
leaes ~ffectos, estrophes can­
tantes de brilho de astros, es­
pelho purissimo dos mais su­
blimes pensamentos e estreme­
cidos amores ••. 

Gloria pois aos dias da 
mocidade, quando o espírito e 
vivamente enamorado pelo bel· 
lo, pela lealdade, pelo sublime 
dos aspectos da vida, longe aio· 
da da hora tenebrosa em que 
·1eremos de lactear com a cons­
ciencia as tremendos miseri· 
as da sociedade. 

E' talvez este motivo por­
que ainda gnardo tão vivas oo 
coração as recordações saado· 
sas do nosso feliz passado! ••• 

estas memori11s, dirá certa· 
mente com toda a sinceri­
dade da sua alma bem for­
mada: e Coitados. p0lej aram co­
mo heroes ... t:-abalharam com 
verdadeiro sacrificios e dedi· 
cação... Sinto pena que não 
colhessem melhor recompensa, 
visto qua eu bem conheço de 
cagriculturas, e sei de sobejo 
quanta vitalidade e grande es­
forços se d1spende em desvas­
tar floreslas e furar coara-mi­
nas. • Já tarde reconheci que 
o nosso presado A. M. não era 
tão •feio,• corno n'aquelle lem­
po folgado o pintava a nossa 
imaginação de rapazes descoi­
dados. 

O Condeça era ainda ha 
tempo militar de caullaria, 
comprovando prositivamente a 
sua velha symj_)athia pelas ca­
vallarias alias; o Vargas fugiu 
da vida para ir cmuzicar• por 
outras espheras; coitado; o Ro­
sa creio qoo anda com São 
Pedro recitando a judia· por 
oulr1Js mundos! 

Qllando volvo os olhos pa· 
ra traz, quando sondo aquelle 
lempo passado, reconheço com 
verdadeira salishção que le· 
oba a minha consciencia límpida 
como a9 aguas cristalinas d'urn 
lago. Folguei, gosei, ri, as gar­
galhadadas vermelhas da mo­
cidade por entre os fogos de 
iipisodios alegr6s e galantes. 

Rapaziadas .•. dos aureos 
tempos da vermelha mocidade! 

Qaem oa vida não tem re­
cordações amadas e saudades 
vivissimas dos tempos saudo· 
sos d'outr'ora, quando o co· 
ração ainda era virgem de 
egoismo e da bypocrisia, e a 
alma enthusiasta, alesre, bon-

Abençoada idade de amor 
e liberdade; amor que edifica 
para os dias da liberdade que 
aclara a intelligencia dos ho· 
mens, para que nunca esque· 

Um sagrado dever de im­
mensa gratidão manda não 
esquecer, n'estas rapidas me· 
morias aquelle dilectissimo P 
.... templo sacrosanto dos mais 
queridos e mais bellos encantos 
das nossa feliz mocidade, onde 
se reprezentaram ternissimas 
scenas qae dariam para enche­
rem largos volumes. 

Se por acaso o A. M. ler 

É aquellas madrugadas di· 
tosas e alegres em caminho da 
pousada de enlre·muros, ni­
nho amigo das nossas folgadas 
aventuras, quando voltavamos 
com a imaginação illuminada 
por visões brilhantes e o co­
ração perfumado pelo fluido 
magnetico de muitos affectos, 
animados ainda pela luz reíul-

E qoa é feilo da celebre Maria, 
a flôr desfolhada d'aquelles 
bons tempos, sempre bondosa 
e iogeaua, auxiliando dedica· 
damente todos os nossos pen· 
sarnentos, amaciando os espi­
nhos das nossas diffüoldades, 

Se alguem poderà hoje ain· 
da sentir o rubôr subir-lhes ãs 
faces; a consciencia go1peada 
p~lo remorso e pelo arrepan· 
d1mento, não serás lu nem 
eu .•• 

Lisboa, 6- 5- noo. 
(Conlinú~) 
Joaquim Rodrigues Lourengo. 
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crente olhava de soslaio as mo­
ças lindas, e os graves conselhei· 
ros que, de espinha dobrada, ru­
n11navam oracões .•• 

zer oa tua boca. . . qne? porque ainda bà vita- mais soblime e de mais so- da forma mais pratica e econo­
bren~tural. mica, sabendo-se que cada fas ci-

nn c~sa, em que se sonhara tanta 
alegria, em que se vira muitas ve­
zes sur1!'ir dos já frouxos labioa d'­
um ve~ho marin beiro sorrisos que 
a yelh1c~ só sabe ter p~ra ~i, e 
ª. mfancrn, na sua tão caracteris­
tica despreJccupaçào tem Bllmpre, 
h~ ª!?ora a dôr, com o seu cor­
teJO de prantos e lagrimas· 

E a minl~a companheira-, ele­
vando para os ceus os olhos avel· 
ludados, exclamou: 

Uma, branca com~ o jaspe, lidade, ponca, mas há. 
.symbola ethéreo da pureza,ontra Apezar de qne o saslo go· 
rubra qual papoila campezioa, vernarnental fazia com qoe se 
syrnbolo eterno da lealdade. concentrassem forças nos re<lu-

A' hora anriuncia1la pelos culo cus:a apenas 30 reis, obten­
grandes sabins d'alem e d'a- d~-se assiiY um di..:cionario. que 
quem. bomfrns, mulheres e , pode ser consull~do ~m ~e1~ !m· 
creallças todos se muniram 1· gua~. po.r preço rnfer~or_ a mmlos 

Meu Deus, cBmo os teus !ilhos 
se tornaram hypocrilas e nojen­
tos! 

• 
Foram seis longos dias os 

que a população d'esta levou api­
nhando morros e coalhando as 
praias, olhos àvidos filos no ho­
rizonte Jonginquo em cata do «D. 
Carlos» o bello cruzador que vem 
representar Portugal nas apregoa­
das fosta~ do IV Centenario do 
Brazil ! Seis vezes vinte-e-quatro 
horas sem fim, que os curiosos 
e patrioteiros enfiaram aguardan­
do o genernl Cunha, o ministro 
especialmente nomeado para este 
festival! 

Qoe contraste! lealdade e ctos oude ao Povo não é licito 
pureza unidas alli, synlhetiza- chegar. e sobre a mais mini­
das em duas flôres qual d'ellas IM perturbação carregassem 
a mais mimosa, que, ~e me sobre elle, não v2leu isso por 
fossem dadas a escolher, não certo de nada, r)l)rque os fac­
saberia qnal d'ellas esco'besse. tos consumaram-se e contra 

, • • , d1cc1011ar105 de uma so lmgua. Se 
dos .. ~~~s appar~lho~ ro~cos ·~ 0 a isto se juntar o dese11volvimen­
ce Slecle o, e etl ·OS em acçao , to e perfeicão d' este dicciooario 
d~ fazei em as s~as observa- temos um ;erdadeiro prodigo d~ 
coes e photometricas e espec- barateza . 
trocopicas». ---------

E porque nii.o? ..• 
Se ha uma Cl\rta, que traduz 

nm grande poema de tristezas' 
. Se ba em vez, da espor~~Ç; 

r1s1mha, da promessa esperada 0 lucto, o pezar. . . ' 
Escolheria a branca? es- factos não há argumentos, 

colheria a rubra? oão sei, mas E' nos penosu e vae-nos no 
parece-me que cu queria as intimo d'alma a magna, de que 
duas on então nenhuma! o soldado porlbguez quando 

E' qne, gosto imrnenso de defende o redoclo tias iustillll· 
flôres, e ào vêr aquellas duas ções vigeotes. ainda ignore qu13 
tHn unidas syolbetizaodo uma defende lambem as plantas 
causa tão justa, que ea ainda damninhas que lhe desconj1rn­
que tentasse separar uma da tam as mur;llhas, os parasitas 
outra. acharia sempre opposi- qoe minam os alicerces, as os· 
ção. E qnem teria coração para 1 gas que suj .im os pavimentos 

Era pois de que temer n'esses 
demorados e aborrecidos ajunta­
mentos a patriotice bairrista che­
gasse ae> ponto de explodir, '. já 
atiçada pela velha phrase cana­
lha; 

desunir aquellas doas flô.. e os ratos que pincham nos 
res?. • . celeiros! 

lnfimus,. Cada carga sobre o P0vo 

-O' Cunha, tira o chapeu­
que os nacionaes resuscitaram 

-SECÇÃO LIVRE 

A. NO\T A. IDÉA. 

para espicação agora os nossos Como sempre, cá estamos 
patricios, de amalgama com o no nosso posto de combate. 
mais velho desafôro: sempre firmes, sempre innaba. 

-O' macaco, olha o rabo- laveis, apezar dos revez~s da 
com que estes, n'uma larga ex- sórte. 
pansão, se desaffrontam; e já U · 
tendo em vista o rifão lardeado de ma pequena rnlerrupção 
pura verdade; que houve no fnnciouameolo 

-Quem espera, desespera. do nosso org~nismo rtJle~e­
Porem o céu, sempre n'uma nos algum lenipo na ioacção, 

previdencia só divina-enviou- mas, ainda assim mesmo. esse 
nos uma chuvinha impertinente, tempo decorrido fui aproveita­
fria, de molha todos, para refri- do em todas as mioudeocias 
gerio dos animos em ebullição e · no estudo d'alguns uzos e cos­
para baixar ao banho-n~ar~a tumAS d'este pequeno meio. 
o ponto de rebuçado da cur10s1- Valeu-nos issu de muito 
dade. · h · 

A. d b .J d porque com mais con ec1111eu-
rn a em; que, na ver11a e,a d' . 1 d ô 1 tardança do vaso de guerra Portu- tos esta socief a ª'. p Lemos 

guez muito deu que foliar e pa- combater os seus v1ctus sem 
rafusar; dês o mathematico ad- phaotas1as nem phrazos bom­
hoc que pretendeu demonstrar basticas que a cada passo 
por A-B-elle podia entrar na topamos n'esta ruachina que se 
bahia no primeiro dia da espera, chama imprensa. E dilo isto, 
visto a proporcionalidade das for- mãos a obra. 
ras dos seu!! cavallos_:-vapor, ~u Para que algnm cmt1co­
por X-Y que elle nao deveria pne os há aqui a valerl..:...não 
estar cà de.ntro attendendo. ás me- 008 atinja com 0 seu escalpelo 
dias das milhas desenvolvidas nos .. . . 
tempos de guerra e paz; até 30 amoldado às co~vemeucias, va-
pobre, ao ignorado philosopho mos dar . os ult1mos retoqu~s 
que no caes habita sob 0 teclo ao colorido d a conceotraçao 
das estrella~ e tendo por espelho dewocratica, que nos occupa­
as aguas cerulas, rumorejantes, mos em artigos anteriores e 
profundas; tudo, todos se abalan- que nos valeu uma PAl\ELHA nE 

çaram a discutir; á falta de assu- COICES dada justamente por um 
mpto · . · capacho das instituições vitleu-

Afinal foi no Domingo, ao tes. 
amanhecer do dia 29, que o se- Algures dissemos qu 
maphoro do Castello avisou a e 

a concentração democratica sua paesugem em Cabo Frio, e 
ás 3 112 horas da tarde que el- deu om x~que monumental oas 
le fundeou no poço, arrogante, chamadds forças mon:irchica~, 
forte, a gloriosa bandeira das e até á rlacta presente, não en­
Quinas acenando festivo a estas contr amos quem nos desmen· 
mesmas praias onde, ha ~00 an- tisse; no em tanto, elles, os ser­
nos-pela vez primeira e como wenlnarios do regimen,pullulam 
primeira n'ellas tremulou. e barafustam no lodaç~I da j. 

-A recepção enthusiastica, gnomioia, desejando salpicar· 
inexcedivel, não admitte a humil- nos com as pingas de lama que 
ge descripção d'este rabisca; por- soltam do charco onde se en­
tanto, faço minhas as palavras 
&nm jo!'nal vespertino: coutrau1: Com? se enganam! 
-ui<tA cidade foi um largo co- A concentração teve e deo 

ração que se abriu par.i receber o rezultado que todos aquelles 
eP?.cAf\Jl amago o enviado dos nos· que luclam pe.Ja Verdade e pe· 
s~~. IS ~ncestraes, transformando 

1 

la Justiça previram; os repre­
n ~~T~r ip,omento-a grande ancie- zenlantes do povo tiveram as­
d11CJll 4~ , ~lho que esperou, na sento.no chamado parlamento. e 
ar~~~ fu~.1s pura do que se sente alli, apezar de serem pouws, 

. feHz'H 0~<Wta pois. · 1 
Rio-Abril de 1900 quaot? nao va em para oppor 

• 1 q ~' cl 'o r.-;,., V lh um dique aos desmandos go-
cr.~ erme o. . <J ., 

ell~n p & < bn· vern3,~vos1 ~uaoto.. . 
1 u~cli~• Nao sera qor certo arnda 
~~~ _· que ser à desfraldada a bao-
~~ª'" lri,, "IJ· deira da Justiça, mas qnanto jà 

u. 1 ~11 c&.lli~~ não caminhamos na seu da do 
· l h r:~·~,~~~~~~ futuro? 
• C •~ Eb ~ Ainda há vitalidade em al­
Jli i~W! · Mlll iJil\<n<U·~~ passavas guns portuguezes, não são 

PªY.-.l\:~l\if. 1 ~~PQJ flô:s~~.1áos pés da muitos porque a molestia de 
Vir~ç~icffia~ 1~,f q.~11rme prende· que enfermamos é heriditaria, 
ra1RªaMf~QX,ÍÍi9<l fq_r, ~IJ\ dms que no emtanto e apesar de todo, 
tu J~,H!f~llnos ru!J~4fj!~rmi artisti- a remodelação social ha-de fa­
c.ªl!\ft~f~·1R~S~~~1q1Ji8(jtâalais ar. ser-se; quem ainda o dovida­
t1s\fiállgqw f~Jl§e Qif:11}n1u por rà? 
cérlo tuas mãos mimosas fize- Ecn antes de os tres demo-
raw. .üOC-G- ô .~ t dc iJ 

Diz-me; fosle t~ . (titêntól~· 
cas~,1131Ui.,.\é!t~u~1MSi~1fl.ô<iies?<i\ . 
~~~~Ufir-di· 

cratas entrarem no parlamen­
to, dizia-se aqui á boca cheia 
qpe elles não enlrariam, to­
davia elles entraram, e por-

ê uma segurança para os srs. 
ministros e lambem um alivio 
para os especuladores EJne là 
fóra, á :;;ornbra da lei, estão de­
fr audaudo a !'iqueza oadonal. 

Cada cutilada qna em no­
me da ord~rn é dada sobre o 
Povo, podom os srs. cniuistros 
respirar mais livremeule, mas 
creiam que com essas prepo­
taucias não conseguem matar 
a revolta da fome ,oãol 

Cada bala qne sibilar va­
rando o peito de um democra­
ta, annuociara á Europa, que 
mais uma vez reinou a concor· 
dia em Varzovial mas não im­
porta; como lucta ,lores que so­
mos ·a urna cauza justa, nós 
mt>tidos entre S .· ylla e Chary­
bdis. al~unm ficará para que 
na Hi,;toria esc1·eva, qne ape­
zar de tudo, . houve revoltados; 
e isso será o bastante desdll 
qu~ a forca das circoostancias 
a mais não nos deixe chegar. 

Até lá, luctar semp~e; pro­
pagar e esclarecer os menos 
esclarecidos, será já uma ta­
refa ardua de encetar, mas 
que impor ta se a fê ·que nos 
aquece a alma é ioviolavel? 

Criem-se, embora, mil por­
tarias para accorreutar a li­
berdade de escrever, de pen­
sar; mas sobre isso ludo, sal­
lará a nossa boa voolade, a 
nossa energia indomavel. 

Bem sabemos que a cada 
passo topamos com difficul­
d~des ínveoci~eis, mas, o quo 
se não podér fazer hoje, fa1-
se-hà amanhã. 

Sabemos qne o soldado 
ponuguez com a educação de 
casei na que tem, não com· 
prehen<lerá ainda o p~pel que 
representa oa sociedaue por­
tugueza, todavia hira ·o saben­
do pouco a pouco e ã medida 
da soa inte!ligencia. 

Concorremos por certo nós, 
em grande parte, para isso, 
e certos estamos de que, se 
fusse possivel, inventar-se-h:a 
mais uma portaria ou Lai que 
contrariasse sem&lhante pro­
paganda, e rl'ahi, quem sabe? 
esperemos e emquanto espe­
ramos, estudemos lambem ama 
ideia para nos salvaguardar 
d'essas porlarias iníquas que 
a todo o iostaute se forjam 
para esmagar a hydra qoe os 
homens do govt;ruo veem a 
cada passo e sobre lodos os 
pretextos. 

(Continúa) 

* * * 

BREVEMENTE! 

-==-

Os saccessos do dia 28 
deixaram, como era de pre· 
ver, impressionados todos os 
fãozenses que adoram ludo 
quanto ha de mais bcllo, de 

BREVEMENTE ... 
A U1f VlSIONAIHO 

Muitas pessoas quanrlo es­
tavam em fócc com os seus 
apparelhos rudimentares de as­
trooomos amador~s. viram lá 
pelos altos sapos e saramella~. 
e com certeza estes novissi- O Pimpolho de domingo 

passado publicou uma visão 
mos e exquisilos planetas não celebre d'um pobre pateta 

E qhristina comprehendeu-o 
bem, pois, ao ter a fat11.l noticia 
succumbiu, como suc:cumbira aquel: 
le, que nos seus sonhos a não de­
san;ipa~ari:i- e qne lhe fôra, nas suas 
maIB mtimas confidencias, 0 com­
panheiro sempre fiel ... 

É. 'da. 
0

s
0

i ~~~' ;la· ~~q ~;e~·L· ~Íd~l~ 
foram enxergarl.os pelos astro· vh;ionario, feito poeta das 
unmos e1ilrange1ros ·_· • luminarias, tentando alve-

Ecn vista de tao extraor- jar e macular o caracter im­
dioaria descoberta, perlimos á 1 poluto d'alguem. 

soav;am trista e lu~ubr<'mente . 
EspozendA~~faio~9JO 

Alf reda Campos. 

primeira auctoridade d'aldeia 1 Podi,~mos, se quizesse­
que pelos modos deve ser o mos,envtar-lhe uma respos­
snr. re~edor, para qoe con- i ta ~em á letra pagando-nos 
vide o noss? fa~1oso ssrago-1 assim o que~. e c?ama den­
çano a que 1nvest1goe ..• serà ~e por d~nte, po1em •. corno 

· · ffi d d . isso era ligar grande impor· º. meio mais t ·:ai e 3 qui- J tancia a quem de certo a 
r~r a paga dos seus altos me·, não tem, e. convictos que 
filos· ·. • . ,, estamos, felizmente, de que 

Dois rapazes nossos am1- os seus coices nos não at­
gos (mas que não estão em e- ! tingem, limitamo·nos ape · 
videnci~) foram ao facho da ; nas a mandai-o pastar livre­
B1rnança colher certos aponta- : mente. essas campinas vas­
mentos solares, mandar a um 1 tas, dizendo-lhe como res-
determioado observalorio ~;mys· posta: . 
terioso e em um momento ! Devagar: meu pobre lam-
diziam' elles invadiu-nos u~ b edor! A ~mpr_ensa não. se 

• _ • • 
1 
fez para d1scut1r com tipos 

ex1as1 tao maravilhoso ..• ao da tua ordem moral. 
coar-se com aquella luz logo- A' margem! •. 
bre a da urna pallidez indifi­
ni1la, o imponente panorama 

z. 

~::a~ ~~lureza nos proporcio- PARA O BRAZll ... 
Cautellinha. ami~os. pois (Pequeno conto) 

se o novel pedagôgo o sabe... Ao JOÃO FREITA.S, 
tendes um arligo de vir~ulas... uma das bellas almas, 

-Na amorgue• ílo hospi· que eu prezo. 
ta! foi ha d.ias a11lop.si_ado pe- E os sinos da pequena aldeia 
los facultativos mun1c1paes, o soavam triste e Jugubremente ..•. 
cada ver de uma desvenlurada j · ·~· · ·· · · ·: · · · ·· · ···· · · · · ·· · · · d f · , Joao, a mais bella alma d'aquel-
r.apanga a reguez1a d Apu· 1 lap"quenita aldeia, o corac;ã.o que 
lia, por haverem suspeitas de ; se abrira, sempre bem,, eª.º largo, 
que na morte se envolvera ! no que elle te';ll de mais s~ncer~ e 

. generoso, partira ..... partrra, sim, 
O crrme. j para o Brazil, que todos nos julga-

Assistiram as respectivas I m,os um immenso parait:o e que. é 
3UCtoridadeS que 0 Ca "O r r . SOO eterno tumu\o, aonde se Vil.O 
. s e e 1 petala a petala, folha a folha, a 

rido requer. ) t?mbar, flores que nos são mais que-
-1, ez exame do 5.0 anno 

1 

ridas. . . 
]' ( t ) . . Partira; mas ao partir, quantas 

Wel ICO, par OS O DOSSO 3ffil• . promessas, quantos juramentos! ... 
go Manoel E vangelisla da Sil, j A sua aldeia, que elle sempre es­
va, nbLendo plena approv~ção. ! tremecera,para q~em.sonhara sem-

' . · pre nm campanano tao branco co-
E de crer que muito se mo o veu d'uma noiva e tão azul 

poderá orgulhar o po•o fão- comooc~u, que sempre nos co?re; 
zense pois qoti deotro em bre- nma iiscola aonde as pequemt~s 

'. . . • creançRs aprendessem, com as pri-
ves dias vae adqumr ucn me- meiras letras, a balbuciar os primei-
dico filho da terra. l ros beijos d'amor.1 tudo isso, n'essa 

O. b dnlorosa despedida, lhe passou no 
s ~~ssos para eos. . coraçã.o, g-rnvando lá, a recordação, 

-f 01 se nas pandas az3s que jamais lhe esqueceria ....• 
do amor, aque-lle celeberrirno / ···· ··········~····· ......... . Mas doloroso, mmto mSis doloroso 
Gonçalves Alves que por torna do que tudo, havia no seu coraçii.oa 
là, dá cã. fazia uma poesia imagem d'aquella, que sempre es­
capaz de fazer rir 0 mais si- ; tremecera~ d'aquella que nos seus 

. • . i sonhos o nao desamparava, e que lhe 
zudo, isto e. ~ pelos seus des- fôra, nas suas mais intimas confi­
coucha\'OS. 1 dencias, a companheira sempre 

No entanto, se não era um 1 fiel.···· 
distiocto sounnateur esse po· E~~·ci1~i~ú~~·~ 'di~is' ii~a~·r·;P·;. 
brn diabo, era um valente pro- , r~I!ª ~ºlugar. Filha d'um velho ma-

. . , rmhe1ro, acostumado, desde crean-
p~gan?1 ~.ta de compras a cre- ça, as vicissitudes da vida, que 
dilo li:n1tado. • • 1 encontrara para os seus primeiros 

-Do Gerei onde foi fa- sorrisos, os prantos do immei;iso 
• oceano; ella, n'aquella despedida 

zer uso das aguas, chegou o que lhe levava toda a alma, que 
snr. Arthur Gomes Vinha. 1 lhe despodaçava tod~ o coração, 

Fão ,1 de Junho de '1900· choram e chorara mmto ........ .. 

BOB . João chegara. Feliz e bem feliz 
no principio, a sna primeira carta, 
fóra um grande poema d'alegrias, 

Dieclooarlo das seis 1 para a sua pequena aldeia e pRra a 

1

, sua Cbristina, que elle, na rudeza 
lloguas do eeu pensar, mas na affectuosida· 

Rerebemos a 11." serie fag. ' de do seu coração, sempre e sempre 
ciculo 51 a õ .. d' t i 't t e&tremecora. , . . .º e~ e rnpor ao .e E quantas promessas e quantos 
dwc1onar10, n um so volume, um- juramentos!. .. 
co no seu genero, editado pela I ............. • .......... · • · ·: 
Empresa do Occidenle, em Lis- Na longa torrente dos qne_ parti-
boa Esta serie ab a e d d . ram, abandonando o seu torrao e '!'-

. r. ng es e as quelles que lhe são caros e qne mais 
palavras Soiird ate Ve1·ser pe- se estremecem, n'essa bem triste 
lo que se vê que esta parte do torrente, succumbe o pobre João, vi­
diccionario, está no fim e que 1 ctima da febre amarella .•. 
breve che"'ará à 3 a lf ' . E quantas promess~s e quantos 

r;> • C li lffia JUramentos vão para. O tumu)o!. , . 
parte, que e o vocabulario geral .......................... . 
das linguas portugueza, iugleza, Debalde e bem debalde, Chr'.sti-
allemã, italiana e hespanhola, na, sempre com a tristura no coração 
chave de ouro d'esta obra monu· comasuaalmaferidapelamaisviva 

OS CASAMENTOS EM PEK!M 
Na China, os rapazes 

e as raparigas casam-se 
muito novas. O matrimonio 
é combinado com muita an­
tecipação, quando os futu­
ros conjuges são ainda cre­
anças, pe los chefes das du­
as familias. Os noivos não 
são consultados para a sua 
união, nem mesmo se co­
nheí'em. 

O marido verá o rosto 
da mulher pela primeira 
vez, quando esta descer do 
p_nlanquim vermelho á por­
ta da sua nova habitação. 

A's vezes.porém, o espo. 
so, se não póde escolher a 
sua metade, consegue pelo 
m~nos, averiguar por ter­
ceiro os merecimentos. o 
caracter e a figura da don­
zella. 

Para a mulher china . . . 
CUJa ex1stencia decorre tão 
rnonotona e triste, e um mi­
nuto de gloria o instante 
em que toma parte princi­
pal na marcha de nupcias. 
Então ella e a soberana o 
ido lo. ' 

A cadeira da noiva vae 
na frente do cortejo, pre· 
cedendo mesmo as dos 
mandarins mais graduados 
mandarins civis e militarés~ 

Qualquer elevado per­
sonagem chim e a sua es­
colta suspenderão a marcha 
ou tomarão por outra rua 
para dar passagem à liteira 
velada que transporta para 
casa de seu marido a hu­
milde rapariga do povo. Es­
ta hora triumphal apenas 
sôa uma vez na vida de 
mulher. 

A viuva que torne a con­
trahir nupcias já não tem 
direito a essas homenage­
ns, aos estofos de purpura, 
pomposo cortejo, em que 
se ouvem os dos pifanos e 
atabales. 

Essa realeza de um dia, 
a fuga rapida das felicida­
des humanas e da moci­
dade tão depressa gasta, 
são descriptas com melan­
colia, pelo proverbio: o:Só 
uma vez na vida se sobe à 
cadeira vermelha. 

BREVEMENTE! 
OílEN~AS NílS PAMPANOS-RílT BRANGU 

Recebemos de Vi\la Nova de 
Gaya e de Nazareth amostras de 
pampanos, e de Villa Nova da Ou­
rem e outros pontos descripções de 
uma doença, que se nos figura nova 
no paiz, e que parece grave pelara­
pidez com que invade os pampanos e 
causa a morte áquelles que ataca. 

Esta doença manifeirta-s-'.l da se­
guite forma: na base do parnpano 
vii-sr, uma nodoa branca feltrosa, 
que ora abr~ça toda a grossura do 
pampano P se estende por igual en­
tre dois nós, ora sobe só por um la­
do; no ponto de ligacão da folha com 
o seu pecíolo, ou pézinho, apparece 
tR.mbem igual nodoa brancacenta e 
fcltrosa; e na flôr ou pequeno cacho 
apparecem nodoas escuras. 

Dizem alguns srs. assignantes da 
Gitzeta das Aldeias, que o ataquP- é 
rapido, que os sarmentos atacados 
chegam a cahir da cêpa e que na 
mesma d'onde al~uns cahem outros 
ficam, parecendo saudaveis. 

das dores. esperava, todos os dias, 
mental, que torna este dicciona- á porta da sua casita, na pequena 
rio tão necessario quanto util aos aldeia, a chegada do- correio ... 
portuguezes, franoezes, iuglezes, Se ella esperava as mesmas 
allemães, hespanhOes e italiano~, promessas, os mesmos jnramentos! 
pois a todo~ presta.egual servi~o ' · · • • ii~ i~~t~ · ~~· p~q~·e;;; ~id~i.a;0 ~ 

A' primeirn vista e por ser n'ee­
ta épocR. ceilo para o rot branco 
(white rot) pode pensar-se q11e o mal 
é obra do mildio, antes de apresen-



tar ns ramifica~õcs fructiferss d.o 
e'xtcrior. Mas reparando, com 11uxi­
li~ de lente.vêem-se u'aquella massa 
felrrosa ali:;uns corpus~ulos que pa­
recem conidios esphencos ou suga­
douros de 'micelio, e a casca do sar­
mento esphacela-sc, levantundo-se 
cm fitas estreitas. . • . 

De todl\8 as descnp_<}oes feitas 
pelos patholoiristas ela vrnha, a que 
mais se approxima da doença quo 
está grassando e a que se occupa do 
1·ot branco. . · 1 

Como não tenho aqui meios < e 
observação, para faze~ o estudo 
d'este caso, <'Onvem aos mter~s~ados 
dirigir amostras, bem ac0nd1c1oua­
das dentro de frascos rolhados, ª?s 
gabinetes afficiaes de patholof?Ht. 
vegetal, o quo poclem faze~· p~r m­
termedio do~ agronomos. d~stnc~aes 
QU da auctoridade adm1~11strativa. 

Por emqnanto o para Já? que se 
devo fazer é colher e q~eimar os 
pampanos doentes, sem deixar qual­
qner fragmento na vinha, lavrar os 
golpes com a caldii. bordelcza e a~­
plii·al-a intensamente em toda ªvi· 

nhaMoreira de Lima. 27-5-900. 
M. Rodriguea de ]l!oraes, 

Agronomo 

s. noqoe . 
E' acnoobã que se re~.lisa 

no pillur~sco lagar de ~oto~. 
f regoezia das1Marinhas, ª íesti­
vidacle do milagroso S. Roque. 

H"je á noite haverà vistosa 
e profusa illaminação que se 
estenderá pelo vasto campo 
qnl3 circunda ~ c;ipella d.o .san­
to; e será qoe1marlo om· v1!\t.o· 
so fogo do ar e do chã_o. ~t·ito 
a capricho por um hab1I piro-
lechoico. . 

Ao aprazível local amigos 
e devotos do S. Roque. 

santa Qoltea·la 
Proj~t;tam-se grandes fes· 

tas para o 2.º domingo do pro­
ximo mez de jnlbo, trabalhan­
do uma commissão activa~en· 
te para con:.eguir donativos 
afim de custear as despezas da 
mesma. . 

Brevemeote•será dislribm­
dn 0 programma .. da festi,idade. 
Honra aos seus promotores. ---------

Eclypse do sol 
Este curiosissimo pheno­

m1mo que troux-e ao nosso pa~z 
os maiores sabios astrono~1-
cos, verificou·se se~unda feira 
com a precisão prev1~l~. 
Aqui,'o eclipse não foi total co­
mo em outros pontos do n?~io 
reino; no emtanto, alui VIVlfi· 
cante do sol desappareceu ce­
dendo Jogar ao crepnsculo. 

Semelhava o lnsco-!usco 
cl'uma tarde d"inveroo: a tem­
peratura arrefecia:as aves pro­
curavam os sens repousos da 
noite e 08 galos aonuo~iavam 
a usoal retirada ao aprisco. 

o espectaculo foi deslum: 
brante e despertou a curi­
osidade de toda a pnpclação 
que em differentes pontos da 
'fill;i de vidru defumado em 
punho, admirava, o grandiosis­
simo pheoMneno, Os dous 
planetas l\Jercurio e Venos 
viam-se distinctarneote. A reap­
par1ção do sol foz-se gradoal­
mente. 

Autopsia-suspeitas 
de crime 

Na freguezia d'Apulia, lu­
gar de Paredes, appareceu 
morta em casa de su11 familia 
a filha de um lavrador d'aque­
lla freguezia, suspeitando-se 
que ba alguem cumplice n'a· 
qoella morte. A infeliz foi ao.l~­
psiada pelos med.c .1~ . mumc1· 
paes no hospital da v1z1nha fre· 
2oezia de Fão. e, pelos seus 
relatorios verificou-se haver 
um feto qoe se julga de 4 me­
zes. 

A auctoridade inve~tiga 
sob a origem da morte achan­
do·se já prezos o seu amante 
e uma outra mulher. 

Dr. uaooel Evaogellsta 
da silva 

Fez exame, na ultima se­
gunda fei1 a, ua Escola l\ledica 

do Porto, do 5.' anuo (parl1J~) qne vi•1se o rli~no proíe~sor of 
o nosso sympathico ami~11 e' ficial Ano1b~I tio V1il?s B,1as 
disliocto collaborador~·dr. M~· Nelto, de quem soa amigo ha 
noel Evangelista da Silva, ob- al~nns ar.nos. 
tendo plena approvaçã.o E' rerto que. mais tard~. 

A elle, qnti tão bizarramen- e quando re~ressava para mr­
te ~ê culhidos os sous ruaínr~s nha casa, \i no leito da ostra· 
des+1s para qne tanto tem da real qne conrlnz ria villa de 
concorrido o sen ~ran1le P.X· E~rozpo(\q a V1anna 1lo c~s­
fot ço do talento, d'aqui lhA f'n telio em frnote aos portaAs 1la 
viamos o nosso cordeai A sin- casa do sur. Conego Alves Mor­
cero abraço de felici1ação, bem g1dO, trez vu'tos, aurlando 
a torlos ns seus que ~ozam da drds a fazer poolas de p:iu um 
saa ventura. para o outro e conservando s~ 
~ o terceiro, qne reconheci sei 
Regregson a esta villa. o o mestre e~cola, junto 1la vale· 

nosso amigo e abastado capita. la da referida cst1 ada, s!len· 
lista snr. Antonio d'Almeida cioso. 
Paschoal e soa ex.m• esposa. E. logo, eu disse para a-

Eslimamos. quelles: AMIGOS Posso PASSAR? 

Para Calrlellas (Amares). 
partiram na ultima sexta f ei­
ra o snr. José Maria Cezilr de 
Faria Vi,·as, abastado capita· 
lista, acompanhado de sua 
ex.m• irmã O. Marianna The­
reza de Faria Vivas. 
~ 

Encontra-se entre nós. hos­
pedada em casa do snr. E­
duardo Villas Boas a llx.m• 
snr.ª D. J.,anna M~rgarida Pei­
xoto da Silva e Bnurbom, da 
illustre casa de Lindoso, de 
Guimarães. 

Tem estado um tanto in· 
commodado de saude.gnardao­
do o leito o nosso ~ympatbi· 
co amigo e distincto ex-pro­
fessor offic1al d'esta villa, snr. 
Antonio d'Abreu, a qnem de­
sPj amos as mais r~pidas. me­
lhoras· 

E porque en cne approxi­
masse dos C1Jolendores com o 
fim de recolhPr-me a casa, o 
Francisco Morgado desrarre­
gou ·me uma Loc doada nas 
costas. 

Impressionado com liste 
grosseiro proceder, tratei de 
tirar um capote que trazia ves­
tido a fim de po1lir-lhes contas 
da olTensa praticada; mas a 
esse tempo vi cahir po1· terra 
o professor offir.i~I corn uma 
bordoada na cabeçJ descarre· 
gada pelo mesmo. 

Isto passado e sem que 
eu tivesso coosei;uido tirar o 
capote, o Dauiel Alves Morga­
do que se acha,·a por delraz 
cle mim. descarregou-me outra 
bordoada na cabeça que egual­
mente me prostrou. 

Gritei por soccorro bra­
d3ndo à d'El-ílei contra os 
Morgados qne fugiram levan­
do par a casa o capota que no 
momento da paulada tinha li< 
rado, o qu~l conservaram em 
sua casa durante dois dias. 

COMMUNICADOS E' certo que oeohuma tes-

Snr. Redactor. 
Como o editor d'O PRo· 

GREsso se negasse formalmen· 
te a publicar o communicado 
infra, venho por e:;te meio pe­
dir a incersão d'elle no seu 
mui lido e conceituado jornal, 
não só para desagravo da mi­
nha conscíPncia como lambem 
para elucidação do publico em 
geral, confessando-me d'esde 
jà inteiramente reconhecido. 

De V. A.m• Obrigrl. 0 

Manoel Gonçalves do Outão. 

temnoha' a não ser Anlouio 
Martins Mano presenciou o 
facto verdadeiro; mas eu. a vi­
ctima, couto os facios succedi­
dos taes quaes se passaram. E 
como eu. o professor úfficial­
tambelll póde affi11nar, se qoi· 
zer, porque e8ualmente foi 
victima d'aqlll;:l!es espancado­
res. 

l 1IEf_,L,. 

DENODl~,.DA 

!\!eu caro Vieira: muito tenho 
que agradecer-lhe a lembrançii. que 
teve do immortaLzar o meu nome, 
servin1lo-se d'elle p:i.ra a formosa 
viella das mRmvillrns. Hei-de man­
dar· lhe os lombos quando matar o 
porco. Não imagina o amigo Vieira, 
como fiquei contrnte rprnndo entrou 
na minha casa o Snr Ricardo, com o 
seu Jornal na mão,dando-me os pa­
raben~. e di~endo que a viella im· 
mundl\ e nojenta que paBsa nas mi­
nbii.s trazeira.•,passava a denominar· 
se viella do Reis, e qne, p»rtunto,cu 
de\'Oria entercs.rnr n.e pel-. limpcsa 
da mrsma, nilo consentindo que pa­
ra ali se atirom depositos etc. Quer 
diser,-eu hei-de fiscalisar n'1. con­
go8ta aquillo que o meu amigo e 
outros f:tsem q uaudo lheR doe a bar­
riga, s:i.be meu caro Vieira? Arran­
jou-me V.,talvez sem mesmo quPrcr, 
um empregosinho 'JUC nem to los •a­
garram•. E' pena nào ter vindo i~to 
mais cedo porque ha di>ls vi a pou· 
cos pnssos da minha jii.nr.ll:l um'!. 
p•n·ção de, .. coisinhas queimadas 
que poderiam rendPr algum pata­
co; na qualidade de fiscfil suhal­
terno, não sei 80 s· be. o qne e cor­
to é que muitos)para aqui mandmn 
aquillo que lhe sobeja-em casa, e 
estfi o Rei~ que tem as costns lar­
gas. Bem bom era que a ex.'"" ca­
mara resolvesse um dia gastar 
ahi quatro cii.rros rle pe,lra e tapar 
110 menos a embocadura que fica n:i. 
da Egreja, pois estou bem cnta 
que para tii.o importante despe11>1 
ni\'.o seri!I preciso contrahir uma Ji · 
vidii. no estran~ciro. 

Lembro tii.mbem ao menino da 
cii.sa dos oculos qu" não pnsr,., mui­
tas vrzea por aquelles parajens, que 
R não gosta de rccadinhos ao 
cahir dii. noite, e o bicho da bocca 
grnnde tem sempre agna quente ao 
lume. 

J. A. R. 

Im1n·essos p~U':t o pro· 
fessorado prhnarlo 

N'esta rPdacção ha todos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenados, 
mappas modelo D .. idem rnorle­
loE., iciem modelo C., idem K .. 
idem H .. idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impressos. bem 
como oULros que ha em depo­
sitv, veudem se por preços in­
feriores aos eslipolados oas ty 
pographias de Braga. Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
per feitissimos. 

A.os nossos asslgoaotes 
Achando-se alguns dos nos­

sos assignantes ainda em divida 
de diversos semestres d' este 
jornal, peílimt1s-lbes a fineza 

Os tres primAiros rtigulamPO· 
tos, são ncomp~ohados 1le reper­
tnrios alphal.Je!lcos, o que torna· 
a~~ás recom1nend:\Veis estas edi­
cües pela íai·ilidade com que o 
1'.ons;1lenle Alll'Ontra a maleria qoe 
deseja conhecer. 

Loµo que no «Diario do Go· 
v~rno» ~ppareçam o «Codigo Ad· 
min1>trativo, o Hegulameoto da 
Cnnlribuiçào Predialii, ou qnaf's· 
quPr outros diplomas legislativos. 
a Bibliotheca d'elles fará edição, 
a prt>ço mndico, como é custo· 
me d'esta empreza. 

:;; M·'*##ri&ff> 

ANNUNCIOS 
C:omarca d'Espozende 

ARREMATAÇAO 
-1." praça-

~ (2."' publicação) 
No dia 17 de ju­

nho proximo futuro, 
por doze horas da 
manhã. e junto ás por­
tas do tribunal des­
ta comarca, vae á pra­
ça, (.nra ser arrema­
tado pelo maior lan­
ço~ o predio abaixo 
designado. pertencen­
te ao casal elo inven­
tariado dr. José Gon­
çalves Ferreira Villas 
Boas, morndor que 
foi n' esta villa. 

Uma morada de 
casas, com dois an­
dares e seus respecti­
vos comodos e quin­
tal junto, na rua Emv­
gdio Navarro, desta 
vllla, no valor de um 
e mto de reis 1 :000#000 

Pelo presente fi­
cam citados os credo­
res incertos do falle­
cido, para dedusirem 
os seus direitos. 

Espozeode, ~I 
maio de '190@. 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de Direilo, 
Carvalho Braga. 

de 

Admiro que o cProgresSOD 
desse publicidade a uma noti· 
eia imaginari3, sem primeira­
mente se informar fidedigna· 
me1ite. 

llJG'TO E ainda como argumento AO }fUITO IJ it -se argumento quizer susten­
tar o tal MAlllNHoTo-declaro 

lGV'_.T TE DO ~I. PUBLICO . para todos os elTeitos que o 

ENXOFRE de satisfazerem as referidas ~ 
qllantias, logo que lhes sejam 
apresentarlos os competeottis 
recibos, para a boa regularida­ SULFATO DE 

COBRE l\ 11H pae dos espancadores, snr. de de nossa escriptnração. 
Antecipa1lamente agrade· 

cernos este obzequio. 
Tendo lido no •Progresso• 

orgão progressieta cujo direc­
tor é o snr. arlministr a dor do 
concelho dr. Fonseca Lima e 
editor o amanuense da cama­
ra municipal Alvaro de Villas 
Boas Pinheiro, que se publi· 
coo no ultimo domingo 27 do 
corrente mez de maio, orna no­
ticia d'e~ta freguezia, com da· 
ta de 25 do mesmo. cujo no­
ticiarista se occu ltou sob o 
pseudonirno de MARINHOTo-em 
que fazia publico Uffi facto SllC• 

cedido na ooute de 19 do re· 
ferido mez, dando como con­
tendores Anoibal de Villas 
B•Jas Netto e eu, f1 isando com 
côres diversas os casos e oc­
correncias que se passaram­
não posso deixar transitar em 
julgado tal affirmativa sem que 
por estas colurnnas, cathe~o­
rica e termioanlPmeole venha 
interpôr o meu ju3to pr<itesto, 
illucidando,· por esta fórma, 
os meus carissimos leitores. 

Na noute a que se refora a 
noticia passaram-se as coisas 
mui diversamente das que o 
e Progresso> noticiou. E senão 
vejamos: . 

N'esta noute percorri todo 
o arraial da festa que n'aquel· 
la freguezia se realisava, con· 
servando·me horas alli sem 

José Alves Morgado, ao ter 
couhecimento de que eu ia 
proceder criminalmfnte contra 
os !l'eus a~gressores (filhos 
d'elle) dirigiu-se à casa do uu­
nha residencia e, ahi, conver­
sando com minha mãe, teve a 
esperteza de lhe dar 4r$GOO 
reis a titulo de receituarios pe­
dindo-lhe o não andamento do 
proces!lo crime para que a 
acção da justiça deixasse de 
exercer o poder qu~ tem. 

E o tal MARINHOTO lalfez 
lacrasse mais em oão bulir 
com quem dórmti e quando 
li vesse de ioformar o e Pro· 
gresso» o certificasse da rea­
lidade dos factos. 

Bll.l8EETES DE VISITA 
lmp1•imem-se ctu•lões 

de vi•Ua desde 200 a 'ºº 
reis o cento. na typo91·a· 
phi•~ d'..,ste jo1•nn1. 

DR ~rond.., "ariodatle 
em carlões e lypos á es· 
colha. 

---·~~(!_~--­
Imposto do sello 

E'tá publicado o Regulamento 
do 1mpo~to do Sello, approvado 
por d~rreto de 23 de dezembro rle 
!8!)!). LN(i;A P1liçãn <Jllº tem RE· 
PEHTOHIO ALPHARETICO, o que 
al1·ro~ muito recommendav.il pela 
facilidarle com que o cnnsulente 
encoutra a materia qne deseja co­
nhecer; UNICA qmi abrange torlas 
as rectifi1·a~õAs pn blicarlas no «Dia­
rio do Governo» nos dias 4, 8 e 
12 rio corronlo, e que foram fetasi 
nos logares respectivos. Pedidos á 
"Bil.Jliotheca Popular de Legisla­
ção», Roa da Atalaya, J83, 2.0

, 

Lisboa.-PREÇO 200 REIS, fran­
co rle porte. A' venda em todas 
as livrarias. 

Como disse, os espancado· 
res, aquelles que me produzi­
ram os fedmeotos resultan­
tes do-eotre elles-jogo da 
pau, são Francisco Alves Mor­
gado e Daniel Alves Morgado. 
E não admitto qoe algoem 
procure, nas aguas turvas. il· 
ludir a boa fé do muilo di- NOVAS LEIS 

A <' B11.JlieLheca Popular de Le­
gno Agente do Mioisterio Pa· gislaçãoJJ, com séde em Lisboa 
blico, corno pretende. rua da Atalaya, n.º {83, 2. 0 , a­

Esta é que e a verdade e c·1ba do editar os novos regula-
só 3 verdade. mPntos sobre C<lmposto do SelloJJ 

Marinhas, 30 de Maio de ('ZOO reis). C<Contribuição de Re­
gisto>i (200 réis). «Renda de Ca­

'1900 e nove centos. sas e Sumptuarian (150 reis), 
.Lllanoel Gonçalves do Outão. n Reorganisaçfio do notariado pu­
(Segue-se o reconheciweoto) , blico» (200 reis). 

Já chegou grande 
quantidade ao muito 
acredita<io estabeleci­
mento de Antonio Pes­
soa Braga. em Fão. 

BOll EMPREGO DE CAPITAL 
<\ Vende-se a casa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d'esla villa, 
com muitas acommo­
rlações e quasi nova. 
Tem um bom quintal 
com sabida para a Ri­
beira e poço de excel­
lente agua. Vende tam­
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo­
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'-
esta vílla. · 

~ ~OTEtl~~ 
DO 

~1NTO ANTONIO 
50:000$000 

txTRACCÃO A 16 OE JUNHO OE 1900 
Biihetes a 2<&~000 rs. 
Vigeslmos a :l.S2oo rs 

Já está á ven~a. 

A commissão arlministrativa da 
loteria, iocomb " (i de reJtJetter 
qualquer encommenda de bi· 
lhllles e vigr~imos a quem re­
mellPr a sua importancia e 
mais 75 rs. do seguro do ror­
reio. 

fümPll11m-se listas a todos 
os compradores. 

Os pe<liiios d11vem ser di­
rigidos ao secretario. 

O secretario, JosÉ MumNF.LLO. 

r A~~ICA D! CRINnLCS 
~ DE LIGA 

Vendem-se todos os 
machinismos corres­
µondentes a uma fabri­
ca de chinellos de li­
ga, bem. como os de­
mais utensílios da mes­
ma. Tudo completo pa­
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
mouico. Para ver e 
tratar ou n'esta redac­
ção, ou com Francis­
co Mendes d'Oliveira. 
Dão-se todos os escla­
recimentos a quem os 
pedir. 

\'1. 
'{:/) 
o 

....:l --Ctl < e.:> 

~ 
cc; 

r:n ~ o z z '"'O 
~ ~~ 

~ 
o u 
> ~ Q 

..... 
~ r:J) 

Q ~ ~ ~ u 
~ ~ ~ ~ o o 

Q ~ N ·- o:: 
d tJ.) < õ - ~ ~ d 

tJ.) 

> ~ ...... 
~ --

~ c.S o N Q ~ ...... 

o ~ 

:... r:./l 
o o __, 
~ e.:> 

Ctl R :... __, o ;:.<: 
~ 

~) ACCLAd ACAO 
Maria do Rosario 

Cunha de Queiroz. a­
ctualmente residente 
em Braga, vem por 
este meio aclarar qne, 
não obstante o ter em­
pregado to~os os es­
forços possíveis para 
que as partilhas de 
bens com seu mari1io 
o sr. Antonio Alves Pi· 
nheiro, escrivão do re­
gisto geral do arcebis­
pado da mesma cidade, 
se fizessem amiga vel­
mente. lhe foram bal­
dadas todas as tenta­
tivas, tendo, portanto, 
de as requerer jndici­
almenle o que fez no 
dia 23 do mez passado. 

Braga 1 de junho de 1900, 
Maria do Roaario Cunha Queiroz 

,· 
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O POVO ESPOZENDENSÉ 

EMPREZA «SECULO X.X.» 
1 ,-9, Rua das 1~101·es, 1 ~3-Po1•10 

: : A mais uotavel e aU1•abe11te 1•nbli«iação da a«i­
cualldnde :: 

[f,~MJ~!]i~~!~! AC!:~. ATLAS DE GEOGRiPHitiiNIVERSAL 
de A 'l'EH-(mpede IJUS 11t E S e; 1 
o cabellu se torne branco e 1 I P T I V o E 1 L L U ~ T ll -~ o o 

AS GUEHBAS ANGW-TBANSVAALIANAS 
restaura ao caliello arisalho 
a sua vitalid<iGe e for;;,osura. 

OU A GLORIA DOS BOERS 
Pf'Oltornl de «ier~Ja 

dP ilyer, O remedio mais 
se~rnroque ha para cura dn 
lol!lse, bronr.bUe, Dl!I· 

pulmonares, frasco l~fOO reis meio 

r.~ntendo. 40 map1us expressamenre 11ravados ~ impressos a cô­
res.' f60 _Pªí:IDas de texto de duas ?olumnas e perto de 300 gra· 
vur as rer1.e,e11tando vistas rlas pmH·1pa e- cirlarles e m onum~ntos 1fo 
mundo. ~arza~ens, r1•trato_s d'horn en;; cPIPbres, figuras diagrammas, etc. 

A 1•r1me1ra p11bl1cação lfUe 11'este ;;ea1e1·o se faz 
110 paiz 

POH J, G. A VLIS 

Em volurnes de 32 paginas «iom gr•avuras 

Condições da a111si;;uato1•a: 

thma etoberculos 
frasco 600 reis. Obr~ derlicada á SocieJarle de Geographia de Lisboa em com­

memoraçao do 4.º cenrenario da Inrlia 
OllDEH Dil PUBLICAÇÃO 

.A Gue1•ra A~;;-lo-'~m·anl!lvaaliaua será pnblicaiia em vo­
lumes St•manaes de 32 paginas pela mGd1ca quantia de 50 reis cada 
volume, on mensalmenle 4 volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes f28 pagina~. 

O EM PLASTHO PEITORAL DE CEREJA OE A YER. - Exerce 
uma influencia henefica e rapida em todas affecções da garganta e rio 
peito. O rnu poder notavel de destrnir dores o evidenciado no modo 
por qne alliva o peito e rn~ega as tosses vislentas. 

Exh•e.uto «iompol!ito de 11al111111,arrllba de Ayer­
Para puriticar o sun"ue, limpar o «iorpo e «iora radical 
d1u1 es«iropbulaH. frasco 1~ 100 reis. 

O s•emec!ão de .t.;rer «iontra sezõeH-aFebres intermi­
tentes e biliosas». 

. O Mondo-Europa-Portugal_ physico-Portugal politico=Colo­
n,1as portuguez,as , (A çn.res,. ~l_a rJe11 a )-Colonias portoguezas ( Goiué, 
~abo Verde, S. 1home Pr1~c1pe, Ajndá)-Çolonias portoguRzas (An­
,._ola, Moçamb1qoe)-Colonras portugui>zas (fndia portooueza ~hcau 
T1mor):--Hespan ha-:-Fr:ança-$uissa-ltalia-Peninsul a" dos' Ba lbn~ 
-Grec1a-llhas Bntarncas-Hollanda Belo1'ra Alie h A · o· . ' "' - man a ll•tria-
l~amarca,_ Suec1a. e Noruega-Hussia-Asia occident:d-India-Alll11ig11afu1•a permane11te no Porto 

Na Li"rar•ia :No,'nes .J1111ior, roa do Almada, f82-no 
Centro de Publi«iações, Praça de O. PPdro e no Es«irip10-
1·io da Empre:iia, Typograpbia Secnlo XX, rua das Flores, !83. 

Grandes vantagens para os snrs. Agentes das Provincias 

Todos os remedios que ficam indicados são altan:iente concent~a· 
dos d~ maneira que sabem baratos, por que um vidro dura multo 
tempo. 

~~11.na~ ~apao-Arcli1pelago asiatico-Africã-Africa (J.• parte)-A­
f11ca (~. parte)-Af.r1ca (3.• p~<te)-America do Norte..:._Canadâ-E~­
tados. Urndos-Mexrco-A menca cP.ntral, A ntilha~-A me rica do Sul­
Amenca do S_ul (f.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil­
Oceama-Heg1oes polares. 

Pl?TIUGIO !ZCL'Q'SITQ 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~H~ Pf ITílíl~l Ff ílíl~b!Níl~~ ílt Fíl~~~íl 
,DNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chmto, Pharmaccutrco fornecedor da Real Casa de Sua Magestade Fidelissima El-Rei 
o S~nhor D. Lmz. I, llemb.ro Bon.orario da Sociedade Pbarmaceutica Lusitana, e de outru 
soctedaiks smnhJicas e rndustriaes, premiado, etc. . 

Esta farinb~, q~e é .!_IIB e1:c~ll~nte e agradavel alimento repa· 
rad?r, de facll digestao, ut1hssuno oara pessoas de estomacro 
d~b1l ou ~nferf!lo, de i?ade avançadâ, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao me~mo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
en! gera_! mis que carecem de forças no organismo. A sua efficacla 
ev1dei~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro. 

Ha. ta:rnbe1n a :rnes:rna farinha pei-to ... ·al ;re­
para~a S~M FERRO, para os casos ean que 
e.Ue nao s~a aconselhado. 

EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlro apprv•ado1 le111alnu,n&e autitorl'sndfJ pelo t>onsella• 

de •aode pui!ulca de i"or&usnl e lnspeettt .. ia eeral 
de • ·n1ten11 da verte tio lllo de .laaelro. 

A effict1cia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaos e na clinica panicular dos mais dis­
tinctos medicos d'esie paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera1-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, tarito agUdas corno chronicas, deflw;o, toa· 
ses rebeldes, tosse convulsa e astlimatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, I! rontra todas as irrit~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos principaes medicos de Lilihoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

JDinba assignatura 
Na parte collada ~~ ~ do envoluero esta ~ 

........ uul. .. • ~~. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

wo:MJUft6'Q) Uí1r10JS1'ttA b)Õ) 
( Ar«ibivo de historia pa1ria ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da tl'elil Vblilmes publi«iados.-
o 4.º está 110 prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 
Pedidos á BiblioLhec? Popular de Legislação-Hua da Atalayg, 183, 

2.º-L 1 S B O .4. 

1•uu1as Cntharticaw de.t.y er-0 melhor purgativo sua­
ve e inteiramente vegetal. 

IPerrelfo'.'deslnfectante e puTifi«lan· 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinheiro a l]Oalquer pessoa. a quem º. rcmedio não 
faça o etfoito qnando o doente tenha Jombngas e segurr exactamen· 
te ~s iosrrncções. 

Deposito: James Casseis & C •. Hoa do . Mousinho da Silveira,-
Porto. 

EMPREZAEDITORADO aQCCIDEN"TE» 

:a~.DllPJ.Dl~~{]j~~~~ 
DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJBLXOPHILO 
. ABRANGE 

Dicci1mario Francez-Porlognez e Portuguez-Fr~ncez 
Dicr.onario Francez-Hespanhol e Hesp&nhol-Fra11cez 
Dicrionario Fra nrez-Jtaliano e lta liano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e Jnglez-~,rnncez 
Diccioaario Francez-Allemão e All~mão-Francez 

Dez di«icionnriol!I n'um volume pPlo P•'t"ÇO de 2S<IOO 
reis ou 2<10 re,i11 «inda diccionar~o 

í\)om a pnbh~aç~o d'este livro proveitoso temos em vista preen­
Ulcher uma sensivel lacuna observada até agora nas intimas re­

lações das lingaas ~nalmente conheridas 
É cerro que no commercio de livraria são ha muito coobeciclos 

em separado qnaesqner dos Diccionarios que nos rropomos pnblicar. 
A differença entre esses anxiliares para conhecimento dos idio­

mas estrangeiro e o nosso emprrbenrlimeato é com tudo manifAsta, vis­
to como pela consulra de nm uníco volume se poderá sirnullaneamrnte 
conhecer a significação de vocabulos dessemioados por obras de diver· 
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo e­
quivalente em inglez á palavra casa. com a ma equivalencia em francez 
maison encontrarà o mesmo vocabolo não só em inglez. mas tambPm nas 
outras lingoas, Lastando para isso consultar alphabeticamenia o índice 
gera 1. 

Excusado será encarécer a utillidarle pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o .negociante, o indu,;trial, o fonccionario, o Mcolar e 
o estudioso, poderão rapida e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de dtimoradas e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
IJU8 ainda alé ao presente n~o sahiu á luz, en~ nenhum dos paizes cu­
jas Jinouas apresentamos. livro. de prPÇO mais commodo. 

Re:lmente dar por 2S<100 réis a materia de dez dicdonarios 
completos (poderíamos dizer trinta, attendendo ás diversas combinações 
a que estas sPis linguasse podem simultaneamente preslar) é levar os 
limites ela modicidade á sua expressão mais significativa e proporcionar 

CondiçõeH dn Bllll!lignntnra: 
Todos .os mezes será distribuído um fascic11!0 contrndn uma car­

ia geographrca cu1.rladosamente ~ravarla e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro pagrnas de texto de 2 colomn:is e 7 00 8 j,lravu•as e 
uma capa pelo. µreço]de mo reis pages no actu da entrega. . 
. Todo o as~1g.na~te qne tome a responsabilidade àe 3 ou mais as­

s1gnatnras tna drre1to a 20 por cento de abatimento e de lO assigua­
tor~s em rl~ante a 20 por ceuto e um exemplar gratis. N'estns con­
drço~s acceilam-~e ~orrespon~entes em rodas as terras ihs províncias. 

_·ara as prov1.nc1as .as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 
razao de 2 oo mais fascrc~los, senrlo o porte franco. 
d ~oda a corre~ponrlencia e pedidos d'assignatura devem ser rlirioi. 

os a Empr·eza Editora do Alias de GeeJ;a·aphia u.;t. 
versal-HUA DA BOA VISTA, 62, f. 0 Esq.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
~iifi#i*iii@At#D'DSDM* ;gew 

80 R~IS 
No acto dal~~ 

Direetora: 100 RÉU" 
.~!:lg_~_DE ATHAYDE No acto da enlrega _____ _..;,,. 

JORNAL DAS F~.!!..'! Publfoação Hemanal 

Por contracto feito em Paris, sairá 1~-::;ndas.fp=:-: 
lllo~a lllustracla _contendo em magnificas gravuras a preto e 
color1rla_.~, todas as nov1rl~dPs em charéus, toilettes, pl:iantasias 6 
confecçoes, tanto para senhoras como para creaoças. ccMoldes corta­
dos>>, tamanho ~aturai. B?rd!dos d,e to1l?s os feitio,, acompanha­
dos das respectivas descripçoes. Contera uma «revista da moda» 
?nde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mrorta.ntes que se derer_n rlurante aquelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu tllulo. ccCorresponrlencra>J: Secção rlestinada 
a responder a todas as pessoa:< que se dirijam á Boda lllustrada 
sobre assumpt~s. de interesse apropriado. «Receitas» necessarias 
a tod~s as familia~, et?·· etc. «.A secção litteraria constarà de ro­
mances, contos, hrstorra~, poesia~. A .Uoda Illnl!lfrada fica 
sen~o o m.elhor e o mais barato Jornal de modas IJOe se publica em 
Pans na lrn~ua portogueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus aru~os torna-se 

INDISPENSAVEL Ell TODAS AS C.t.iiAS DE FAMILIA. 

A llodn lllosrrada publicarà por anno 52 numeros de l6 
paginas, co1~ 56 colomnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição CJondições da nssignatura 2. • edição 

ANNO . - o2 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
1 :800 izravllras em preto e colo- f :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 molrlPs cortados, lama- das, 52 moldes cortados, tama­
nho natural, 52' num. com f040 nho natural, 4$000. 
gravura~ rlP hordados, 5$000. 

SE\IESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravura8 em preto eco­
lorida, 26 mol 1lP.s cortados, tama­
nho natural. 26 num. rom 520 
gravnras tle bordados. 2$500. 

TRIMESTRE .- f3 numeros 
com Miü gravuras em preto e co­
lorirlas. 13 moldes cortados, ta­
manho natural. 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com . 900 gravaras em preto, e 
coloridas , 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRl.\fESTRE . -i3 numeros 
com 4õ0gravuras em prelo e co­
loridas, f3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .t~IOO. 

LISBOA, PORTO E CJOlllBR.4. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero con tendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com i4 gravvras 1 
de bordados. • 

No n«iCo da entrega IOO rl!l 1 No a«ito da entrega 80 rs 

ao publico a posse de cada um d'esse3 diccionarios pelo preço de Cada numero da MODA ILLUSTRAOA. é acompanhada d'um nu-
240 Teis qne, é o «'nmnlo ·da baraceza: mero do ((Peti& Ecco de ln Broderie», jornal especial de 

O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 1 borrlados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
mannsear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes pa~a creança, tapessarias, c~rochet, ponto de a~ulba. obras de phan­
de J6 paginas, 8.• portugoez, e comprehende 80 cadernetas, pelo tam, rnndasº pas~am~ntaria, etc., etc •• eocootr?·Re na MODA IL-
ménos. LUSTRAOA, a traducçao em portugoez d aquelle Jornal. 

CUSTO DE CAOA'CaOERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO AssiJ;nn-se em todas as livrarias do reino, Ilhas 
DA ENTREGA . e Brazil e na do ediaor 

Toda a correspoodencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTE» Lal'A;O do Poço Novo 

LISBOA. 

ALMANACll DA PROVINCIA no MINHO 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A uova collecção popular 

~AFILH~MALDITA 
/ / ,,:? por A D o L p H o D ' E N N E D y 

'iffomme?'ctà/, ,(Ja?'oc;<altco, aedo'f,/tvo e .fi.ú.1?..eú:o, /'1aJ1-a -19oci 

( '·º anuo da sua publicação) O auctor das DUAS OHPHÃS, d& GRAÇA DE DEUS , MARTA. 
Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e c?m? o, JOANNA, etc. e de tantas outras obras prin_ias de romance. e d: 

seu editor des':lje tornal-o 0 mais rigoroso poss1vel nas suas rnd1ca- theatro. Cada caderneta de 3 f~lhas de 8 pagmas cada u~a, rn-4. 
- d a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes no (grande formato) com 3 explend1das gravuras e uma capa illustrada, 

çoes, pe e . . 60 . d d 3 f li 3 S referido almanach, 0 favor de participar á Livrana Central Ed.1to~a reis, uma ca erneta e, u ias c~m gravuras por semana. en-
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 50, rnd1· duo grand~ pPnsa~ento d este magnifico roi:iance exa)tar a coragem 
eando a sua profissão e morada. e a~enegaçao fernenmas! a em.preza o!Ierecera como brmdd a todos os 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indagações a.ss!gnantes s.em PXcepçao •. ~ois soberbos chromos de bom ~alo: a;­
com todo escrupolo, ainda escapam algumas, que facilmente podem w:11co .. prop:ios .rara encaixilhar, tendo por assun:ipto, dor~ ,,lor10-

.t p r esta fôrma Mos feitos historicos de senhoras porto~nezas. Anttga Casa Bertrand, 
evi Bragºa, Outubro d~ 1899. José Bastos, r.ditor, Hua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


